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• O uso de plásticos está intimamente ligado à
cultura do povo Brasileiro. Magrini et al (2012)
comentam que o setor de embalagens é
responsável pela produção e consumo de mais de
40% de todo plástico produzido no mundo.



• O estudo buscou identificar a existência de práticas
de reutilização das sobras de produção da indústria,
considerando a lei nº 12.305/10 que trata o PNRS
(Programa Nacional de Resíduos Sólidos). Destaca-se
a necessidade de se conhecer as responsabilidades
da sociedade, das organizações e do poder público na
gestão de resíduos sólidos.

• Percebe-se que a análise é relevante pois procura
conhecer os impactos causados pelo plástico na
qualidade de vida das pessoas.



• O estudo utilizou a pesquisa exploratória
qualitativa para obter informações relevantes para
análise e entendimento do problema.

• Através da análise das ações desenvolvidas pelas
indústrias, foram feitos estudos que utilizaram
como parâmetros os valores indicados na
literatura que embasa a pesquisa.



• Para realizar a análise das informações obtidas
para o estudo, procurou-se verificar o problema
que ocorre com as sobras industriais (aparas) que
surgem depois do processo produtivo, onde estas
não apresentam vantagens comerciais pois
possuem custo de comercialização reduzido.



Referencial teórico

• Para a Associação Brasileira de Embalagens (ABRE,
2006) todo produto, bem ou serviço, que inclui a
embalagem, causa impactos ao meio ambiente
sejam na sua produção ou utilização, o que
envolve qualquer das etapas de seu ciclo de vida,
da aquisição da matéria-prima, aos processos de
fabricação, distribuição, uso e disposição final.



• Desta forma, buscando uma atuação mais
responsável do setor produtivo, há que se ampliar
as funções da embalagem, que começa com a
necessidade de acondicionar, proteger e
conservar produtos, promovendo sua adequada
distribuição e consumo, com benefícios para o
meio ambiente (ABRE, 2006).



• De modo a padronizar a produção de embalagens,
a ISO 14004, definiu normas de comunicação ao
mercado consumidor: i) as características da
embalagem e os ganhos ambientais conquistados;
ii) uso adequado da embalagem; iii) identificação
da matéria-prima de todos os componentes; iv)
formas de reaproveitamento da embalagem; v)
forma de desmontagem e destinação adequada
(ABRE, 2006).



• A indústria de embalagens plásticas no país vem
sendo alvo de críticas de diversos segmentos da
sociedade, onde o que se percebe é um constante
ataque às práticas produtivas e aos dejetos
industriais da produção.



Embalagens de material plástico por ano (IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria. Índice
Base Fixa Anual. Média de 2012 = 100)



Embalagens de material plástico (IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.
Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física – Brasil. Índice Base Fixa Mensal. Média de 2002 -
2014).



• Há que se considerar que, materiais que poderiam
ser reciclados no Brasil continuam tendo os lixões
como destino final, e de todo o montante
depositado nestes locais, o plástico representa
mais de 13,5% do total. O país desperdiça em
média, R$ 5,08 bilhões por ano segundo dados do
Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA,
2012), somente deixando de dar um destino
correto para as sobras de plástico.



Índice de Reciclagem Mecânica de plástico pós-consumo de 2010 (PLASTIVIDA, 2012). Nota: Índice de
reciclagem mecânica = (resíduo reciclado + resíduo exportado para reciclagem)/resíduo plástico gerado.



Considerações

• Com o intuito de identificar as ações de adaptação
à PNRS pelas indústrias goianas, procurou-se
identificar quais seriam promovidas pelo Sindicato
das Indústrias de Plástico de Goiás-Simplago.



• No estudo, observou-se que a indústria do setor
de plástico aguarda ações mais efetivas do próprio
poder público no sentido de implementar ações
que executem com êxito o que dispõe a
legislação.

• Ou seja, só existem ações educativas que o
sindicato promove e reuniões para a realização de
acordos setoriais, então até o momento, não
existe nenhuma mobilização do setor produtivo.



• A visão dos empresários do setor é a de que só
realizarão as ações necessárias à adequação ao
PNRS, se o governo promover incentivos.

• Estes mesmos empresários também se mostraram
bastante relutantes quanto a criação de parcerias
com cooperativas de coletores, pois segundo eles,
estas pessoas não possuem todos os requisitos
necessários para a realização de um bom
trabalho.



• Apesar da redução da produção de embalagens
plásticas comprovado pelos dados analisados,
compreende-se que a implementação da PNRS
para os produtos e resíduos pós-consumo é
premente à sociedade, como à saúde ambiental e
à melhoria da qualidade de vida dos cidadãos.



• Embora o estudo não apresente resultado
conclusivo, verifica-se a necessidade de se
intensificar as discussões a cerca da
implementação do PNRS e destaca-se o status
atual para a implementação da logística reversa
para os resíduos da indústria.
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